
Disciplina - Geografia - 
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Por Karina Toledo  Agência FAPESP – Em estados como Mato Grosso e Pará, a Floresta
Amazônica está sendo transformada em pasto. No Rio Grande do Sul ocorre o problema inverso: a
vegetação campestre dos pampas – que há séculos convive em harmonia com a pecuária – está
sendo dizimada para dar lugar a florestas plantadas pelo homem.  O impacto visual da destruição
pode ser maior na Amazônia, mas se engana quem pensa que a perda biológica no Bioma Pampa é
menor. Segundo levantamento coordenado pela professora Ilsi Boldrini, da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul (UFRGS), os campos sulinos concentram uma diversidade vegetal três vezes
maior que a da floresta, quando se leva em conta a proporção da área ocupada por cada bioma.  Os
dados foram apresentados no segundo evento do Ciclo de Conferências 2013 do BIOTA Educação,
organizado pelo Programa BIOTA-FAPESP, que teve como tema o Pampa.  Com 176 mil km², o
bioma era considerado parte da Mata Atlântica até 2004. Originalmente, ocupava 63% do território
gaúcho. Hoje, apenas 36% dessa área ainda está coberta pela vegetação original.  “A paisagem
campestre poder parecer homogênea e pobre para quem não conhece, mas nesse pequeno
remanescente do bioma mapeamos 2.169 táxons – a maioria espécies diferentes, pertencentes a
502 gêneros e 89 famílias. Desses, 990 táxons são exclusivos do Pampa. É um número muito
grande para uma área tão pequena. No Cerrado, por exemplo, são 7 mil espécies em 3 milhões de
km2”, afirmou Boldrini.  Segundo a pesquisadora, aproximadamente 1 milhão de hectares – ou 25%
do Bioma Pampa – foi ocupado nos últimos cinco anos por florestas de eucalipto e de pinus, que
visam a abastecer a indústria de papel e celulose.  Poucas plantas nativas sobrevivem debaixo das
árvores, pois há pouca luz disponível e as espécies de campo aberto precisam de muito sol.
“Quando as árvores forem cortadas, restarão apenas os tocos e um solo descoberto – ambiente
propício para espécies invasoras como o capim-annoni ou a grama-paulista, que são muito fibrosas
e não servem para pasto”, disse.  Mas, segundo Boldrini, o mais antigo e ainda hoje o principal fator
de destruição do Pampa é a agricultura. “As plantações de soja e trigo nas terras mais secas e as
plantações de arroz nas áreas úmidas, próximas a rios. O cultivo começou no planalto e está se
espalhando para todo o Pampa, embora a vocação da região seja para a pecuária”, argumentou. 
Mesmo a criação de gado para corte, introduzida no Rio Grande do Sul pelos jesuítas ainda no
século XVI, tem se tornado uma ameaça por falta de manejo adequado.  “Os produtores usam uma
carga animal muito alta. Como consequência, o campo fica baixo e falta pasto no inverno. Eles
então aplicam herbicidas para eliminar a vegetação nativa e abrir espaço para plantar espécies
hibernais exóticas, como azevém, trevo branco e cornichão”, alertou Boldrini.  A prática não só
ameaça a biodiversidade local, como contamina o solo e a água e ainda diminui a produtividade dos
pecuaristas. O ideal, segundo Boldrini, seria ter uma oferta de forragem de três a quatro vezes maior
do que o gado é capaz de consumir. Dessa forma, o animal escolhe as espécies mais adequadas
para sua alimentação, desenvolve-se mais rápido e se reproduz de forma mais eficiente.  “A
produtividade média do estado hoje é de 70 kg de carne por hectare ao ano. Com o manejo correto,
pode passar para 200 kg a 230 kg por hectare ao ano. Além disso, a qualidade da carne também
melhora. Basta cuidar para o animal não liquidar com a vegetação”, disse.  SOS Pampa Segundo
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dados do Ministério do Meio Ambiente, o Pampa é hoje o segundo bioma mais devastado do país –
atrás apenas da Mata Atlântica. Entre as espécies vegetais endêmicas da região já descritas, 151
estão ameaçadas de extinção.  “Algumas plantas, como a Pavonia secreta, existem apenas em uma
pequena região do Pampa. No momento em que aquele lugar for devastado, elas vão se extinguir”,
disse Boldrini.  O desaparecimento da flora local ameaça não apenas a fauna a ela associada como
também os mananciais da região, alertou a pesquisadora.  “As nascentes de todos os afluentes e
subafluentes dos grandes rios do estado, como Jacuí, Ibicuí e Uruguai, estão completamente
interligadas à vegetação de campo. Se não cuidarmos da periferia dessas nascentes, não adianta
plantar pinus depois”, afirmou a professora.  Desconhecimento Ainda durante o evento, Márcio
Borges Martins, da UFRGS, afirmou que um dos principais obstáculos à preservação do Pampa é o
desconhecimento da biodiversidade local. “Há muitas pesquisas sendo feitas, mas quase nada
publicado. Isso dificulta a definição de áreas prioritárias para a conservação”, disse.  A falta de
informações sobre as espécies de animais da região também foi destacada por Eduardo Eizirik, da
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS), que apresentou a palestra
“Origem, evolução e diversidade da fauna de vertebrados do Bioma Pampa”.  Organizado pelo
Programa BIOTA-FAPESP, o Ciclo de Conferências 2013 tem o objetivo de contribuir para o
aperfeiçoamento do ensino de ciência. A terceira etapa será no dia 18 de abril, quando estará em
destaque o “Bioma Pantanal”.  Em 16 de maio, o tema será “Bioma Cerrado”. Em 20 de junho, será
abordado o “Bioma Caatinga”. Em 22 de agosto, será a vez do “Bioma Mata Atlântica”. Em 19 de
setembro, “Bioma Amazônia”. Em 24 de outubro, o tema será “Ambientes Marinhos e Costeiros”.
Finalizando o ciclo, em 21 de novembro, o tema será “Biodiversidade em Ambientes Antrópicos –
Urbanos e Rurais”.   Esta notícia foi publicada em 26/03/2013 no site agencia.fapesp.br. As
informações contidas são de responsabilidade do autor.
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